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NOVO 


DA  ALFANDEGA 

DO  TABACO. 

U  EL-REY  faço  faber^  que  tendo  confidera- 
çao  a  fiipplica,com  que  o  Provedor,  e  Deputa- 
dos  da  Mefa  dos  Homens  de  negocio,  que  pro^ 
cura6  o  bem  commum  do  Commercio ,  me  re- 
prefentára6  o  deplorável  eftado,  a  que  fe  acha 
reduzido  o  trafico  do  Tabaco:  E  defejando  aju- 
da-lo,de  forte  que  ao  mefmo  tempo  os  Lavrado- 
.  .  res  defte  género  fe^^animem  a  fabrica-lo:   os 

.Commerciantes  poíTao  achar  lucro  em  o  extrahirem;  eos  donos  dos 
JN avios,  em  que  he  tranfportado  do  BrafiIaefteReyno  ,  poíTaÓ 
também  fazer  na  carregação  do  mefmo  género  aquelle  jufto  e  ho- 
neitomtereíTe  que  he  neceíTario  para  fuftentar  a  navegaça6 ,  fem 
que  hiins  preftem  recíprocos  impedimentos  aos  outros ,  pôr  aquelle 
mal  entendido  defejo  de  mayores  avanços  particulares ,  que  he  de-  " 
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ílrudivo  de  todo  o  Commercio  geral ,  e  do  bem  commum  qne  dei- 
le  refaha :  Fui  fervido  ordenar  ,  que  vendo-fe  no  Confelho  da  Fa- 
zenda ,  enaJuntadaAdmihiílraçaõ  do  Tabaco,  efte  importante 
negocio,  feme  confultaíTem  fobre  elle  os  meyos  ,  que pareceíTem 
mais  próprios,  para  fe  çonfeguirem  os  referidos  fins ,  e  o  benefício  , 
que  delles  refultará  a  meus  Vaífallos  ,  ainda  quando  para  lho  confe- 
rir foffe  neceíTario  cortar-fe  pelos  Direitos  ,  que  atégora  percebeo  o 
meu  Real  Erário.  E  conformando-me  com  as  Confuitas  dos  ditos 
Tribunaes  ,  e  com  outros  pareceres  de  PeíFoas  do  meu  Confelho  , 
que  também  fui  fervido  ouvir  fobre  eíla  matéria  :  Hey  por  bem  or- 
denar ,  que  daqui  em  diante  os  Direitos,  Defpachos ,  primeiros 
Preços ,  e  Fretes  do  Tabaco ,  fejao  regulados ,  e  arrecadados  na 
forma,  que  fera  o^preíTa  pelos  Capitules  feguintes: 

CAPITULO     I. 

.T  Os  Tabacos ,  que  fe  defpacharem  na  Alfandega  defte 
género  para  o  contrato  geral ,  e  confumo  doReyno, 
quanto  aos  eoiolumentos  dos  OíFiciaes,  pagas  dos  ferventes  ,  e  for- 
ma da  entrada  e  fahida  ,  fe  obfervará  o  ^le  vay  adiante  ordenado. 
Porem  quanto  á  importância  dos  Direitos  de  entrada  e  fahida ;  e 
quanto  aos  favores  dos  meímos  Direitos ,  fe  nao  innovará  em  coufa 
alguma  o  que  fe  eílá  praticando ,  antes  pelo  contrário  fe  cobrará  o 
mefmo,  que  aéiualmente  fe  cobra ,  para  fe  applicar  ás  mefmas  Efta- 
çoês ,  a  que  atégora  fe  applicou  na  maneira  feguinte: 

2.  Cada  arroba  de  Tabaco  pagará  em  tudo  por  Direitos  de  en^" 
irada, e  fahida,para  o  meu  Real  Erário  mil  féis  centos  e  fetenta  e  cin- 
co reis  e  meyo  :  a  faber:  na  entrada  mil  e  duzentos  reis  para  a  Alfan- 
dega do  Tabaco  j  duzentos  reis  para  a  Alfandega  do  açúcar  j  cen- 
to e  dez  reis  para  o  Gomboy ,  que  atégora  fe  achava  a  cargo  dos 
donos  dos  Navios  ;  trinta  reis  para  o  Confulado  ;  doze  reis  para  as 
pbras ;  oito  reis  ,  e  três  quartos  mais  para  o  Comboy  j  fubftituidos 
no  lugar  dos  cem  reis ,  que  atégora  fe  pagou  por  cada  rolo  ;  e  por 
fahida  cincoenta  reis,  ficando  abolidos  os  cem  reis  que  atégora  fe 
pagavaõ  por  cada  arroba,imaginando-fe  fomente  féis  arrobas  em  ca- 
da rolo  3  feíFenta  e  quatro  reis  de  Confulado  ,  aholindo-fe  os  cen- 
to e  vinte  e  oito  reis ,  que  atégora  íe  pagavaÕ  ao  dito  rcfpeito  ;  e 
três  quartos  de  real  de  Portagem  :  que  tudo  junto  faz  completa  a 
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íbmmados  dítos  mil  féis  centos  efetenta  e  cinco  reis  e  meyo  ,  acima 
declarados. 

5  Pagará  mais  cada  huma  das  ditas  arrobas ,  por  proes ,  e  pre- 
calços  dos  Miniílros ,  e  Officiaes  das  Alfandegas^  a  faber  :  Para  o 
Provedor  da  Alfandega  do  dito  género  hum  real,  que  fou  fervido 
conceder-Ihe  de  novo  a  titulo  de  Tara:  Para  o  Provedor  da  Alfande- 
ga ào  Açúcar  hum  real ,  ficando  abolidos  os  dez  reis ,  que  atégora 
cobrou  década  rolo;  Para  os  Efcrivaês  do  mefmo  Provedor  hum 
quarto  de  real ,  também  abolido  o  que  atégora  receberão  de  Tara : 
Para  o  Feitor  da  dita  Alfandega  três  quartos  de  real:  Para  o  Efcri- 
vao  das  marcas  da  mefma  hum  quarto  de  real,  abolida  também  a  ou- 
tra Tara,  que  anualmente  percebe  :  fazendo  em  tudo  eíles  proes ,  e 
precalços,mais  três  reis  e  hum  quarto  de  accrefcimo. 

4  Item  alem  do  referido,  cada  arroba  de  Tabaco,  que  entrar  na 
Alfandega,  e  delia  fahir,  pagará  mais  de  falarios  ás  companhias,  que 
coílumaÕ  conduzir  eíle  género  j  a  faber:  defde  o  Barco  até  o  Arma- 
zém cinco  reis  por  entrada  ,  e  defde  o  Armazém  até  o  Barco  indo 
por  agoa,  ou  até  a  porta  indo  por  terra  ,  cinco  reis  por  fahida;  bera 
Yiílo  que  o  Tabaco  era  nenhum  deftes  dous  cafos  poderá  fahir  da 
Alfandega  ,  fem  que  os  condutores  o  levem  pela  balança  ,  onde  ha 
de  fer  pefado  na  maneira  abaixo  ordenada :  e  pelo  trabalho  do  pefo 
venceráÕ  também  os  pefadores  meyo  real  de  cada  arroba  ,  queíbr 
á  balança ,  fazendo  eíles  falarios  mais  dez  reis  e  meyo  por  ar- 
roba. 

5  Nos  Direitos  acima  declarados  fe  naõ  comprehende  o  dona- 
tivo ,  que  atégora  pagava  cada  rolo;  porque  a  referida  con- 
tribuição fou  fervido  que  ceiTc  a  todos  os  refpeitos  dcCde  a  publica- 
ção deíle  Regimento  em  diante. 

CAPITULOU 

Elo  qué  refpeita  á  forma  do  pefo  ,  eftabeleço  que  daqui 
em  diante  nenhum  Tabaco  poífa  fer  computado  para 
pagar  Direitos  nem  por  calculo  imaginário  de  tantas  arrobas  por  ro- 
lo 5  nem  taô  pouco  por  numero  de  rolos  ;  nem  menos  porpefadas 
de  tantos  ,  ou  quantos  rolo®  cada  huma :  mas  todos  feraõ  reduzidos 
a  arrobas  e  arráteis ,  e  ao  certo  ,  determinado  ,  e  precifo  numero 
das  ditas  arrobas  e  arráteis,  que  tiver  cada  partida  pelo  fcu  pefo  na- 
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íural ,  incluída  a  Tara ,  fem  exceíTo  ou  diminuição.  Antes  pelo  con- 
trário,  fe  fará  cada  pefo  exado  com  a  balança  no  Equilíbrio  ,  ou  no 
íiel ,  fem  alguma  differença. 

2  Os  Officiaes,  e  PeíToas,  que  ou  pedirem,  ou  receberem  emo- 
lumentos mayores ,  ou  diverfos  dos  que  íicaÕ  acima  eílabelecidosj 
ou  fizerem  ,  ou  contribuírem  para  que  fe  faça  qualquer  pefo  de  Ta- 
baco por  forma  diverfa  da  que  também  fica  acima  ordenada ;  ou 
pefando  na  referida  forma,  fraudarem,  ou  permittirem  que  fe  frau- 
dem os  Direitos  Reaes,  ou  os  benefícios  do  Contratador  geral ,  e  do 
Commercio  abaixo  declarados  5  fendo-lhes  qualquer  deíles  crimes 
fufficientemente  provado  conforme  a  direito ,  pela  primeira  vez 
incorrerão  em  fufpenfao  dos  feus  officios ,  por  féis  mezes ;  pela  fe- 
gundapor  hum  anno^  e  pela  terceira  em  privação  dos  ditos  Officios , 
para  me  ficar  devoluto  o  feu  provimento.E  fendo  o  criminofo  ferven- 
tuario,naÕ  fera  mais  admittido  a  fervir  Officio  algum  de  fazcnda.Po- 
rêm  fe  for  Proprietário,  perderá  irremiíTivclmente  a  propriedade,  po- 
ftoque  tenha  Filhos.  Refervando  fempre  os  cafos  mayores  de  frau- 
des taes,  que  requeiraõ  as  outras  mais  feveras  pennas,  que  fe  lhe  im- 
porão cumulativamente  conforme  a  Ley  do  Reyno ,  e  Regimen, 
to  da  Fazenda.  J      '         s 

5  A  totalidade  de  numero  de  arrobas  e  arráteis  que  tiver  cada 
partida  de  Tabaco ,  computada  na  fobredita  forma ,  fera  declarada 
nolivrodafahida,  e  nella  computada  para  pagar  os  Direitos  que 
dever  nefta  conformidade. 

4  Se  o  dito  Tabaco  for  defpachado  para  o  Contrato  geral ,  e 
confumo  do  Reyno,  pagará  os  Direitos  acima  ordenados.  Porem 
nelles  fe  lhe  abateráõ  quatro  arráteis  de  Tara  em  cada  arroba ,  que 
fui  fervido  conceder  a  favor  do  Contrato. 

5  Mas  quando  o  mefmo  Tabaco  for  defpachado  para  fora  do 
Reyno ,  nefte  cafo  a  partida  que  fe  trouxer  ao  Defpacho,  fera  divi- 
dida em  duas  partes  iguaes ,  ou  amétades,  incluídas  as  Taras.  Huma 
das  ditas  partes  pagará  os  Direitos,  proes  ,  e  precalços  acima  orde- 
nados.  A  outra  parte  fe  dará  abfolutamente  livre  de  todos  os  referi- 
dos  encargos,  por  Tara,  e  por  premio,  a  favor  do  Commercio.  De 
tal  forte  que  fe  a  partida  for  de  quarenta  arrobas  brutas ,  íe  daráÕ 
vmte  delias  por  Tara  e  por  premio,  e  fe  pagaráÔ  das  outras  vinte, 
quereílarem,  os  Direitos  líquidos,  e  completos  acima  ordenados. 
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CAPITULO    III. 

Ara  melhor  expedição  dos  referidos  Direitos^proes ,  pre- 
calços ,  e  falarios.  Ordeno  que  a  importância  dos  mil  fcis 
centos  oitenta  e  nove  reis  e  hum  quarto  ,  que  fõmaõ  os  ditos  três 
Artigos  em  cada  arroba  de  Tabaco  das  qiie  devem  pagar  na  fobre- 
dita  forma,  fe  reduzaõ  no  livro  da  receita  da  Alfandega  a  huma 
fó  e  única  addiçao  de  conta  para  a  carga  do  defpachador  j  e  a  hum 
fó  e  único  Bilhete  para  a  fua  defcarga  :  evitando-fe  aíTim  os  diífe- 
rentes  circuitos ,  e  diverfos  regiftos  e  defcargas ,  que  atéo-ora  fe 
praticarão  com  grave  prejuízo  do  Commercio  deíle  género  ,  e  com 
igual  detrimento  das  peíToas  que  nelle  trafícavao. 

2  Em  ordem  ao  mefm.o  fím  Ordeno  que  os  ditos  Livros, e  Bilhe- 
tes fe  achem  na  Meia  da  Alfandega  impreíTos ,  e  numerados,  em 
forma  que  nelles  naõ  haja  que  accrefcentar  deletra  demaõ ,  mais 
que  o  nome  do  Defpachador  5  o  numero  das  arrobas  de  Tabaco 
nelles  conteúdas  ;  a  quantia  que  pagou  de  Direitos ;  e  o  dia  ,  mez> 
e  anno  da  data  do  defpacho  ,  com  os  fignaes  dos  Oíiicios ;  que  nelle 
deverão  intervir  na  forma  do  eílilo. 

c  A  P  I  T  u  L  o    IV. 

Ara  que  na  defcarga  ,  conducçaÕ ,  e  arrimaçaõ  defte  gé- 
nero ,  poíTa  haver  a  mefma  facilidade  e  expedição  ,  que 
deixo  eílabelecidas  para  o  feu  defpacho :  Sou  fervido  ordenar  que 
daqui  em  diante  fe  pratique  a  efte  refpeito  o  feguinte: 

2  Os  Barcos  que  trouxerem  os  Tabacos  de  bordo  dos  Navios  á 
ponte  da  Alfandega  na  entrada,  e  que  delia  os  levarem  na  fídiida 
a  bordo  dos  mefmos  Navios ,  naô  poderáô  vencer  por  frete  mais  de 
doze  reis  e  meyo  por  cada  rolo  \  fob  pena  de  que  provando-fe  que 
levarão  mayor  frete ,  ou  que  fe  efcufíraÕ  do  tranfporte  deíle  géne- 
ro ,  por  pertenderem  que  o  pagamento  delle  lhe  foífe  feito  em  outra 
forma ,  incorreráo  pela  primeira  vez  em  vinte  mil  reis ,  amétade 
para  o  Hofpital ,  e  amétade  para  o  denunciante  j  pela  fegunda  vez 
no  dobro  j  e  pela  terceira,  feraõ  prefos  na  cadeya  por  tempo  de  féis 
mezes  ,  e  delia  pagaráô  cem  mil  reis,  applicados  na  referida  forma. 

5  Defde  que  o  Tabaco  chegar  ao  cais  ,  ou  ponte  da  Alfande- 
ga;  ficará  a  cargo  das  companhias  da  'mefma  Alfandega  tirarem-no 

§§  iii  do 


mmm 


úo  Barco,  e  conduzirem-no  viareãa  ao  Armazém  abaixo  dedaradoí 
fem  por  iíTo  poderem  pedir,  ou  aceitar  outros  falarios,  que  nao 
fejao  os  acima  ordenados ;  debaixo  das  mefmas  penas ,  que  também 
fícaÕ  acima  eílabelecidas  contra  os  barqueiros  ,  que  levarem  mais 
do  que  lhes  he  devido. 

4  Os  Tabacos  que  defembarcarem  no  cais  ,  ou  ponte  da  Al- 
fandega, paíTaráo  delia  em  direitura  ao  Armazém  fem  exame  algum  , 
nem  a  refpeito  do  pefo  ,  nem  pelo  que  pertence  á  bondade  :  porque 
para  fe  recolher  no  dito  Armazém  fe  lançará  em  receita  por  lem- 
brança no  livro  das  entradas  fem  falario  algum  ,  prefentemente  pe- 
las Guias  e  arrecadaçoês,que  trouxer  das  Alfandegas  do  Brafil,e  de- 
pois pelas  marcas ,  e  Guias  das  Gafas  de  Infpecça6,que  mando  efta- 
belecer  nos  Portos  principaes  daquelle  Eilado  :  defendendo,  que  os 
Direitos  defle  género  fe  poífaõ  arbitrar,  ou  que  a  fua  qualidade  fe 
poíTa  controverter  fenao  ao  tempo  da  fua  fahida, 

5  O  dito  Armazém  onde  prefentemente  fe  coftuma  recolher  o 
Tabaco ,  fera  logo  feparado  ,  de  forte  que  ficando  no  meyo  àá\c  a 
ccxia ,  q,ue  for  neceífaria  para  ferventia  das  fazendas  que  entrarem, 
e  fahirem ,  fe  dividiráô  os  dous  lados  nos  diverfos  repartimentos 
iguaes  ,  que  couberem  na  fua  proporção  j  numerando-fe  todos  ,  e 
collocando-fe  no  alto  ,  e  na  parte  exterior  de  cada  hum  delies,  o  ref- 
peíbivo  numero  que  lhe  for  competente  5  de  forte  que  a  todo  o  tem- 
po o  paíTa  ver  claramente  quem  for  pela  coxia. 

6  Ao  mefmo  paíTo  que  os  Tabacos  forem  entrando  na  Alfande- 
ga, fe  hiraÕ  accommodando  a  favor  dos  feus  refpedivos  donos  ,  nos 
ditos  repartimentos ,  pela  ordem  dos  feus  refpedivos  números  :  em 
tal  forma  que,por  exemplo,fó  depois  deeílarnorepartimento  nume- 
ro rrPrimeiro  r:todo  o  Tabaco  de  Pedro,fe  poderá  meter  nelle  o  Ta- 
baco de  João,  e  affim  gradualmente  nos  mais  repartimentos  á  mefma 
imitação  :  declarando-fe  nos  Livros,  e  Bilhetes  dasrefpedivas  entra- 
das o  certo  repartimento  ,  em  que  fica  o  Tabaco  de  cada  hum  dos 
Defpachadores  ,  para  que  todos  faibaõ  fempre  onde  eílá  o  feu  Ta- 
baco,para  o  acharem  e  fazerem  ver  per  fi  mefmos,  cada  veg  que  qui- 
zerem  ,  elhe  acharem  compradores ,  fem  que  paraiíTo  tenhaô  a  me- 
nor dependência  de  terceiras  peíFoaF. 

7  E  quando  a  experiência  venha  a  fazer  ver  que  no  adual  Ar- 
mazém nao  há  toda  a  capacidade  neceííaria  para  conter  os  Tabacos, 
que  a  ella  vierem  do  Brafil,  julgando-fe  precifo,  ou  amplear-fe  o 
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mefmo  Armazém  ,  ou  ainda  fazer-fe  outro  de  novo ,  Te  me  fará  tu- 
do prefeotCjpara  dar  a  providencia  que  for  fervido  em  beneficio  do 
Commercio  deíle  género. 

CAPITULO     V. 

Or  favorecer  de  toda  a  forte  o  mefmo  género  ,  ainda  ao 
tempo  da  fabida  delIe,  em  que  deve  íer  computado  p  feu 
pefo  na  forma  fobredi  ta  ,  ou  haja  de  íer  vendido  para  o  Reyno,  ou 
para  os  Paízes  Eftrangeiros^  Ordeno  que  em  nenhum  deíles  cafos  fe 
faça  veíloria  ,  ou  exame  na  fua  qualidade ,  fenao  naquelles  termos 
em  que  o  vendedor,  ou  comprador  ,  o  requererem ,  e  naõ  de  outra 
forte. 

2  Se  as  Partes  requererem  o  referido  exame,  fera  feito  logo  im- 
mediatamente  dentro  no  Armazém,  fem  demora  alguma ,  vencendo 
cada  hum  dos  Meílres,que  o  fizerem, duzentos  e  quarenta  reis  de  fala- 
rio á  cufta  da  Parte,  por  quem  for  requerido  ,  fem  outro  edipendio. 
E  conílando  que  os  ditos  Meílres  ou  levarão  falario  mayor  do 
referido,  ou  demorarão  as  Partes,  debaixo  de  qual  quer  pretexto,  pa- 
ra as  dilatarem  >  fendo-lhe  efte  crime  provado  conforme  a  Direito  , 
incorrerão  nas  penas  acima  eílabelecidas  no  Capitulo II.  §.  4.  fi- 
cando alem  delias  falvo  ás  Partes  feu  direito,para  pedirem  aos  fob.  e- 
ditos  a  fatisfaçaõ  da  perda  ,  que  lhe  houverem  caufido  na  demora  , 
a  qual  lhes  poderá  fer  julgada  fummariamente  pelo  Provedor  da  mef- 
ma  Alfmdega,  comappellaçao  e  aggravo  para  ajunta  da  Admi- 
niílraçao  do  Tabaco ,  nos  cafos ,  que  nao  couberem  na  fua  al- 
çada. 

5  Nos  cafos,em  que  as  Partes  requererem  o  referido  exame, tan- 
toque  elle  for  feito  j  e  nos  cafos  ,  em  que  o  naõ  requererem  ,  àt{àz 
que  as  mefmas  Partes  pedirem  defpacho  de  fahida  ,  e  diíTerem  que 
eílao  promptas  para  extrahirem  os  feus  Tabacos,  paíHiráo  eftes  im- 
mediatamente  do  Armazém  ,  e  divifaõ  delle  ,  onde  eíliverem  guar- 
dador, á  balança  que  eftá  de  fronte  da  Mefa  do  Provedor.  Nella  fe- 
raõ  pefados  na  maneira  acima  referida  ,  em  ordem  a  pagarem  os  Di- 
reitos que  ficaõ  ordenados.  E  parecendo  as  Partes  paíTaráõ  os  mef- 
mos  Tabacos  de  caminho,  ou  abordo  do  Navio^onde  houverem  de 
fer  embarcados ,  levando  as  Guias  e  cautelas,  que  fe  achaô  eílabele- 
cidas para  fegurar  que  com  eífeito  fayaõ  do   Reyno ,    fe    del- 
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h  houverem  de  Mv^  ou  para  o  lugar,  onde  o  Contratador  geral  os 
deftinar ,  fe  houverem  de  ficar  dentro  no  mefmo  Reyno.  Porem  fe 
as  Partes  quizercm  levar  os  feus  Tabacos  da  dita  balança  ou  pa- 
ra o  Jardim  ,  ou  para  o  Armazém  delle,  o  poderão  fazer  ,  fendo-ihe 
neceíTario.  E  neílecafo  o  nao  poderão  depois  extrahir ,  fenaõ  debai- 
xo das  coílumadas  Guias. 


CAPITULO    VI. 

í  C^  Endocerto^quenem  o  Lavrador  pôde  continuar  o  feu  tra- 
\3  baiho  j  fenaõ  vender  o  Tabaco  com  o  lucro  neceíTaiio 
para  fuílentar  a  lavoura  ,  nem  ha  de  achar  quem  lhe  compre,  fe  o 
comprador  o  nao  tivera  preço,  que  o  poíTa  traníportar  do  Braíil  a 
efte  Reyno  ,  para  delle  o  fazer  paliar  a  outros  Paízes  com  ganho 
que  lhe  faça  útil  a  íua  extracção  :  nem  efta  fe  poderá  confeguir  em 
termos  convenientes  ,  fe  a  bondade  do  género  lhe  naÔ  fegurar  a  re- 
putação commua  dos  que  devem  gaíla-lo:  Sou  fervido  prover  a  eíles 
refpeitos  na  maneira  feguinte: 

2  O  Tabaco  da  primeira  folha,  vulgarmente  chamado  Efcoíha 
ãe  Hollanda ,  naõ  poderá  exceder  no  Brafii  o  valor  de  mil  reis  por  ar- 
roba, livres  e  líquidos  para  o  Lavrador  ,  nem  o  Tabaco  da  jegunda 
folha  y  e  da  fegunda  forte,  o  preço  de  nove  centos  reis.  Deftes 
dous  preços  para  baixo  poderáÕ  com  tudo  fer  vendidos  os  referidos 
Tabacos,conforme  oajufte  e  avença  das  Partes.  Porém  os  vendedo- 
res, que  excederem  os  ditos  preços,  depois  de  fer  paíTado  hum  anno, 
contado  do  dia  da  publicação  defta  Ley  nos  refpedivos  Portos  do 
Brafil ,  pagará  em  trefdobro  o  preço  do  Tabaco,  que  houver  vendi- 
do por  mayor  preço  ,  amétade  para  o  denunciante  e  a  outra  amé- 
íade  para  as  obras  públicas  do  Eftado. 

5  Nenhum  outro  Tabaco  ,  que  nao  feja  das  referidas  duas  qua- 
lidades ,  nellas  bem  fabricado  ,  bom  e  de  receber,  depois  de  paífado 
o  referido  anno  ,  poderá  fer  embarcado  nos  Portos  do  Braíil  para 
paíTar  a  efteReyno,debaixo  das  penas,  que  ao  diante  ferao  eftabele- 
cidas.  Porem  ficará  livre  aos  Lavradores,  e  compradores  do  Tabaco 
inferior,  ou  da  terceira  qualidade,  poderem  gafta-lo  na  terra,  ou  em- 
barca-lo para  a  Cofta  de  Africa,  como  bem  lhes  parecer,  na  confor- 
midade do  que  fe  acha  ordenado  pelo  Regimento  da  Junta  da  Admi- 
niílraçao  do  Tabaco ,  e  pelas  ordens  do  Confeiho  Ultramarino. 
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4  E  para  obviar  ao  prejudicial  engano  ^  com  que  de  certos  an- 
nos  a  efta  parte  fe  tem  achado  falfifiados  os  Tabacos  que  vem  a  efte 
Reyno,  tenho  refoluto  que  no  Rio  de  Janeiro ,  na  Bahia ,  Pernam- 
buco ,  e  no  Maranhão  ,  fe  eftabeleçao  logo  quatro  Mefas  de  Inf- 
pecça6  ,  comportas  de  Miniftros  e  PeíToas ,  pagas  á  cuíla  de  minha 
fazenda ,  para  nellas  fe  examinarem  e  qualificarem  os  Tabacos,  que 
fe  dirigirem  a  efta  Corte,  antes  de  ferem  embarcados* 

5  Todos  os  Tabacos  deftinados  a  embarque  para  eííe  Reyno, 
feraó  primeiro  aprefentados  nas  referidas  Mefas,  Os  que  nellas  fc 
acharem  taes  quaes  fe  houver  dito  na  manifeftaçao  que  delles  fe  fi- 
zer ,  fem  trazerem  raiílura ,  nem  engano  ,  feraõ  approvados  j  feraô 
marcados  com  o  Sello  da  ínfpecçaÕ  j  ferao  recolhidos  no  Armazém 
da  mefnía  Infpecçaõ  ,  para  delle  fe  embarcarem  ;  e  feraõ  pela  mef 
ma  Infpecçaõ  dirigidos  gratuitamente  á  Alfandega  deíla  Cidade 
com  a  Guia  do  feu  proprietário  ,  pefo  ,  e  qualidade.  Porem  os  Ta- 
bacos que  fe  acharem  ou  de  qualidade  diverfa  daquella  com  que 
foraõ  manifeftados ,  ou  mifturados ,  ou  de  inferior  qualidade,  ferao 
queimados  irremiffivelmente. 

6  E  fobre  tudo  o  Provedor  da  Alfandega  deíla  Cidade  com  os 
OfRciaes  delia,  ao  tempo  em  que  fizerem  os  exames  que  pelas  Partes  â 
lhe  forem  requeridos  ,  teraÕ  grande  cuidado  em  averiguarem  ,  fe  os 
Tabacos  que  trouxerem  as  marcas  das  refpedivas  Infpecçoês  ,  faô 
conformes  ao  que  fica  acima  ordenado.  E  nos  cafos  em  que  acharem 

o  contrário,me  daráõ  conta  da  falta  que  houver^para  nclla  prover  co- 
mo for  mais  conveniente  ao  bem  do  Commercio. 

CAPITULO     VII. 

Or  me  fer  prefente  que  os  Fretes  do  Brafil  para  efte  Rey- 
no  ,  por  hum  abufo  contrario  á  razaô  ,  e  ao  intereífe  do 
Commercio  ,  fe  encarecerão  em  repetidas  occafioes  com  tal  exorbi- 
tância ,  que  o  valor  dos  géneros  naõ  podia  foíFrer  o  cufto  do  tranf- 
porte  ,  Ordeno  que  daqui  em  diante  nenhum  Meftre  de  Navio  oufe 
pedir  ,  ou  receber  por  frete  do  Tabaco  de  qualquer  dos  Portos  do 
Brafil  para  efte  Reyno,  preço  algum,  que  exceda  a  trezentos  reis  por 
arroba  ,  ou  a  dezafeis  mil  e  duzentos  reis  por  tonelada  de  cincoenta 
e  quatro  arrobas.  Efte  preço  ficará  porem  livre  e  liquido  a  favor  do 
Navio,  a  cujo  fim  já  fica  transferido  no  género  o  Direito  ,  que  antes 
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fe  pagava  na  Alfandega  deíla  Cidade  a  refpeito  do  cafco.  E  os  que 
levarem  fretes  mayores  dos  acima  taxados ,  perderáÕ  toda  a  impor- 
tância do  tranfporte,  que  fizerem  ,  a  favor  da  peíToa,  a  quem  extor- 
quirem a  dita  mayoria.  E  ficaráo  fuj eitos  ás  mais  penas  que  mere- 
cerem; fegundo  a  gravidade  da  mayor  culpa;  em  que  forem  incurfos. 
2  O  mefmo  ordeno,  que  fe  obferve  também  inviolavelmente 
daqui  em  diante  a  refpeito  dos  fretes  do  Açúcar. 
,  5  E  para  mais  fuave  e  fácil  obfervancia  deíla  difpofiçaÔ  ,  eíla- 
beleço  que  nenhum  Navio  ;  que  paífar  em  laftro  de  hum  Porto 
do  Brafil  a  qualquer  outro  do  mefmo  EíladO;  para  procurar  carga,  a 
poíTa  receber,  fenao  fubfidiariamente,  depois  de  haverem  fido  carre- 
gados os  outros  Navios  ,  que  houverem  levado  carga  deíle  Reyno 
para  o  mefmo  Porto,onde  concorrer  o  NavÍ0;que  fe  achar  que  nelle 
entrou  de  vafio ,  ou  em  iaílro  ,  fob  pena  de  que  toda  a  importância 
dos  fretes  ,  que  eíle  ultimo  Navio  receber,  cederá  a  favor  dos  Me- 
ftres  dos  outros  Navios,  a  quem  direitamente  pertencia  a  carga  ,  ou 
daquelles  que  o  denunciarem  ,  e  fe  habilitarem  na  caufa  deíla  pena,, 
com  o  direito  de  que  os  feus  Navios  levarão  carga  para  o  Porto ,  on* 
de  a  carregação  fe  achar  feita. 

5  Semelhantemente  os  Navios  pertencentes  á  Praça  da  Cidade 
do  Porto ,  que  navegarem  para  os  Portos  do  Brafil ,  nao  tomarão 
nelles  carga  pertencente  a  eíla  Cidade  de  Lisboa  ,  feoaÕ  depois  de 
haverem  fido  carregados  os  Navios  da  mefma  Cidade  de  Lisboa: 
nem  pelo  contrário  os  Navios  de  Lisboa  poderão  receber  carga  pa- 
ra o  Porto  ,  fenao  depois  de  fe  acharem  carregados  os  Navios  per- 
tencentes á  dita  Cidade  do  Porto,  tudo  debaixo  das  mefmas  penas 
acima  ordenadas. 

Pelo  que;  mando  ao  Prefidente  da  Junta  da  Adminiílraçaõ  do 
Tabaco,  e  Deputados  delia,  que  ora  laÔ,  e  aos  que  ao  diante  forem, 
cumpraõ  ,  e  guardem  eíle  Regimento ,  e  o  façaÕ  inteiramente  cum- 
prir e  guardar  aífim  pelos  Miniílros  e  Oíficiaes  da  fua  Repartição  , 
como  por  todos  os  mais  do  Reyno,  como  nelle  fe  contêm.  E  man- 
do que  depois  de  fer  por  mim  aííignado,fe  imprima,  para  que  feja  no- 
tório a  todas  as  peíToas,  a  quem  tocar  a  fua  obfervancia.  E  o  mefmo 
Regimento  hey  por  bem  que  tenha  força  e  vigor  de  Ley  ,  fem  em- 
bargo de  quaefquer  Leys,  ou  Ordenações  que>  encontrem,  que 
por  eíle  derogo  ,  como  fe  de  cada  huma  delias  ^zera  expreíTa  men- 
ção j  e  quero  que  valha  como  fefoíle  Carta  paíTada  pela  Chancella- 
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ria  ;  poíloqne  por  ella  naõ  paíTe ,  fem  embargo  das  Ordenações  do 
livro  fegundo  titulo  trinta  e  nove,  quarenta,e  quarenta  e  quatro  ,  que 
difpôem  o  contrário.  Lisboa  a  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  e  fetecentos 
e  cincoenta  e  hum. 


Veàro  da  Mottae  Silva. 

EgimentOy  pelo  (jiialV.Mogefladehá  por  l em  fe  governe  daqui 
em  diante  a  Alfandega  do  Tabaco ,  e  os  Direitos  ,  Dejpackos , 

Primeiros  Preços,  Fretes  do  Tahaco  e ^Açúcar ,  cargas  dos  Navios. 

nos  Portos  do  Brafil,ejiias  dejcargas  neJieReyno,como  nellefe  declara. 

Para  V.  Mageílade  ver. 


António  Jofeph  Galva^o  ofe%. 
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